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Subsistências
As festas republicanas do Porto

tiveram o acompanhamento, ein
outros pontos do ipi.iz,, da iippres-
cindivel artilharia civil, o dos primei­
ros prelúdios da revolução da fo­
me. !«l»wW

Houve quem achasse que a hora
era imprópria para festaitçps, e ain­
da n’eslç momento a Hespanha as­
sim o reconheceu, addiando os fes­
tejos cotnmetporalivos do centená­
rio de Gtjrvantes. .... .

Mas os nossos dirigentes políticos
não o entenderam assim, e por isso
tivemos no Porto os festejos que a
imprensa de grande informação ini-
nuciosamente descreveu, e que fo­
ram entremeados, como é da praxe,
de discursos em barda.

No eintanlo, a crise das subsis­
tências permanece sem remedio, e
tende aggraval-a a exportação que,
segundo alguns jornaes informam,
continua a fazm-se, de gado e gé­
neros alimentícios, para Gibraltar.

A Inglaterra já não é a pérfida Al-
bion dos tempos do ultimatum, e, de-
pois de se lhe haver dado, segundo
corre, armamento no valor de 3:700
contos, continua lambem a man­
dar-se para lá, ou para as suas
tropas, o que é indispensável á nos­
sa alimentação.

Quanto aos movimentos que em
diversos pontos do paiz se leem da­
do por via da crise das subsistên­
cias, fazem-nos elles lembrar os
q.ue precederam ou acompanharam
a revolução frarjceza de 89.

A este respeito, diz um illuslre
escriptor :

«Logo no começo da Revolução
apparecem pampheletos e escriptos
diversos de caracter ameaçador. Nos
quatro gritos dum patriota, pergunta-
se para que servirá uma constitui­
ção «a um povo de esqueletos.» pe­
de-se que se forcem os ricos a em­
pregarem os braços dos seus conci­
dadãos que o luxo devora; faz-se a
ameaça <d'utna insurreição terrível
e pouco distante de vinte milhões
de indigentes sem propriedades».

Os lilulos de outros pampheletos
indicam de sobra o espirito que os
anima, são elles : 0 caderno da quar­
ta ordem e o caderno dos pobres !

Entre os representantes mais no­
táveis dum socialismo sei vagem,sem
princípios e sem idéns, ê muito na­
tural encontrarmos Marai, o amigo
do povo. A questão social não é
diflicil para elle : ou se esmagam
ou se sustentam os operários, dizia
elle. Mas em que qnereis empregá-
los ? Empregae-os como quizerdes.
Com que se lhe pagará ? Com os
rendimentos de M. Bailly, Amigo do

Povo, 28 de março de 1790. Conhe- I
ce-se o celebre convite á pilhagem, j
que deu, ensejo á sua prisão na |
Convenção: «Quando os cobardes
mandatarios do povo dão incita­
mento ao crime pela impunidade, '
não se deve estranhar, que o povo j
faça justiça por suas mãos. A pilha- I
gem de alguns armazéns á porta dos
quaes enforcariam os monopolistas
virip pôr termo ás suas machinn-
ções, 25 de fevereiro de 1793. Um
padeiro fôra< roubado e. massacrado
pelo povo; Marat confessava que se
não devia applattdir esta execução
barbara; mas acrescentava :

«Ha males que veem por bens. ..
no dia seguinte ao da morte do pa­
deiro havia abundancia de pão. gra­
ças ao medo que se apoderou dos
seus queridos collegas.»

Por Ojitro lado, não cessa de fa­
zer divagações declamatórias contra
as sanguisugas do povo e os ladrões,
que engordam á ctislá do suor
alheio e lhes bebem o sangue, em
laças d'ouro.

i —«Deus dos exercitos ! exclama
elle, num movimento de eloquên­
cia selvagem, se alguma vez dese­
jasse apoderar-me, por instantes,
da lua espada, seria para restabe­
lecer as santas leis da natureza.

Tudo isto são sonhos bem inno-
centes. Mas ninguém deixará de
reconhecer os caracteres do socia­
lismo anarchico nas palavras se­
guintes de Chaomelte :

"« Obstruímos os nobres e os ca-
petbs** faltam-nus’ 'afrída destruir
uma aristocracia, a dóS ricos»; nes­
toutras palavra* do lèonez Chalier,

' cuja imaginação exaltada e estrava-
I gante seduzira Michelei:

«Ricos descuidosos que, resomu-s
i sohre almofadas <h> algodão, <íès-
‘ pertrte do vosso somno, accordae,
1 que o clarim já loca ! As armas !
i Mas que vejo ! esfregaes os olhos ?
i bocejavs? Custu-vos deixar esse

leito perfumado? esse travesseiro
de rosas ? E' então um crime gosar !

, prazeres legit-imos ? — Sim, todo o |
I prazer é criminoso, quando os es- '

farra pados soffrem.
Tallien, o heroc do Therinidor, '

j teve lambem os seus momentos de '
! socialismo. Desejava a igualdade ple­

na e completa, propunha que se amo­
tinasse a miséria contra o supérfluo peri -
goso da opulência, fiualmeme alvitra­
va que sh lançassem no fundo das
prisões os proprietários a quem cha­
mava ladrões públicos, para que o
povo pudesse gosar a abastança de
(|ue era merecedor pela energia e
virtudes. Loustalot empregava lin­
guagem idêntica nos numeros 81 e
82 das Revolução de Paris : Foram os j
pobres que fizeram a Revolução, mas não
tiraram delia nenhum proveito e anun­
ciava que, antes de dez anno*, ha- i
veria uma revolução que, teria por I
objectivo as leis agrarias».

Chronica da guerra

Quaes sã» as fontes do pan- ,
germanismo?

O Kaiser prima nn arte de se dis­
farçar e de se carav.lerizar.

O conlinuador da política de Bis-
mark. que- não pecava por certo
por excesso de clericalismo, torna a
altitude de vingar a religião ultra­
jada. Pretende persuadir as nações
neutras de que o exilo da Erança
daria como consequência -na propa­
ganda de ideias impias e subversi­
vas, por um. povo incrédulo e alheu,
emquanto que sendo a Allemanha
triumphante para reinar por toda a
parte a ordem e a sã doutrina chris-
lã. Certas brochuras ha até que re­
presentam Guilherme 11 como ca-
tholico. Verdade seja que os Turcos
o julgam thahometaho.

Esta linguagem renega certamen­
te um longo passado e altribue as
nações uma memória muito curta :

Quaes t^ão as fontes de increduli­
dade moderna? Eoi. ou não, a, Alle-
m^nha qite jnspirvu os philoso-
phos mais notáveis na increduli­
dade ? Victor Góusin alimentou-
se pm Kant; Hegel foi o livro de
bolso de Taine . Já em 1883 o
rev. Gratry lançava um grito de
alarme contra o pantreismo stlle-
mão. D elles procede o subjeclivis-
mo. que. contagia até o próprio ca-
ihõlieismo allemão, porque o mo­
dernismo não é iriais do que o1 su-
bjeciivismo seni a doutrina drthodo-
xa, a crílica arbitraria (lo sobrena­
tural e da i ra dicção.

Em Ní^oyene encontra-se o écho
e ayo.lunia,do dás ideias proclamadas i
por Eir.hie e por Hegel. Nos seus |
ruidosos discursos em seguida á
derrota de Jenã, não pretendia Ei-
ehle que a Allemanha fosse a nação
por excelenc.ia.o povo eleiio, na ar-
cepção bidelica, a raça typo, a Hu­
manidade ? O que Hegel escreve,
acerca das relações entre os Esta- j
dos, parece-se, ponto por pinto, ■
com a cynica doutrina de Nietzche
para com os particulares. «A força '
exprime o direito, a guerra fornece '
■a uma nação o meio de realizar, ein
detrimento das outras, sc preciso
for, a plenitude da sua essencia ! !

A expansão do paugermanismo i
visa pois á servidão das nações, o
esmagamento d’ellas, os crimes per-
pelratído-sc sem remorsos porque a ,
prosperiedade que de tal resulta,
patenteia aos olhos do povo gerina- ■
nico uma virtude tnysteriosa. que.
lhe pareci? divina !

Como não se abandonariam sdin J
reserva iutellig<‘ncias entoai teci das ,
pelo vinho espumante das doutri- 1
nas panthcislas, a este delirio de
orgulho. Se ludo é Deus, tudo é em ,
si mesmo a sua própria regra, j
Lei, alguma pode restringira am- 1
bição allemã; ainda que tenha que

caminhar por sobre ruinas fume-
gantes, sobre cadaveres mutilados
de mulheres e de crianças. De tu­
do isto se leram, demostrações sem
replica.

Pertencendo aos autores as opi­
niões mais variadas, corroboram
todos, em unisono, a lhese dos
perigos da intoxicação allemã.

François ROlISSEAl!.'

-

Gomo já disse o mez passado, em­
bora não seja agora o momento op-
portuno, e adequado, de effectuár"o
trabalho da póda, não virá fora de
propositó o apresentar a stía theo-
ria e fallár da sua pratica.

Diz a thepria qu,e as amputações
periódicas qu(e se effectuain na Vi­
deira léem como fim o enfraquç-
cel-a, p.ara d’esse enfraquecimuiilo
nascer uma exlçitação b.cnefii-a e
apropriada a augmeolar a fruclifi-

j «i,i» iid
E a pratioa comprova, nos resul­

tados, o dizet’ da Ahcoria. ,
A vinha selvagem, qíie vive som

a menor cultora e entregue a si
mesma, desenvolve-se e expatidewise
n uma vegetação desordenada e hm-
ca, dando nascimento a innumeras
varas, guarnecidas de iinmensas fo­
lhas, mas falias de um numero de
cnçhps ptoporcionaes ás folhas, e
accusando, nos que apresema, um
rachtlismo notável e geral.

Na procreação tios anitnaes, repe-
tetn-se exemplos similhantes.

Não são as femeas mais fortes
que léem mais filhos. E, ao con­
trario, são quasi sempre as inais
fracas que se desfazem em produr
cios da sua especii*.

E até na vinha cultivada se dão
desaccordós entre a exaggeração da
sua força e vigor e a producção
que a mesma vinha apresenta.

Chega a parecer que a seiva, im­
pulsionada pela fogosidade da vege­
tação, não tem leinpo para elabo­
rar e crear os fructos, e só pode
produzir varas, folhas e gavi­
nhas.

Resulta, pois, do que vai expos­
to, que para obter uma boa produ-
cção de cachos, ha vantagem em
debilitar a cèpa e neutralizar a sua
actividade n uma área mais restri-
cta, e que esteja em harmonia com
as tendências particulares da casta,
:> situação da vinha, e a robustez ou
a fraqueza da côpa.

Neste intuito, dá-se o noine de
póda á operação cirúrgica, por meio
da qual se suppriíqem na Videira
as varas desnecessárias e prpjudi-
ciaes á sua abundante frucúlicação.

Todos os generos de póda cabem
em quatro moldes.

Póda longa, mediana, curta e
mixla.

reis.com
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A longa é aquclla em que se dei­
xa a vara do anno com mais de se­
te oJn<>s.

A mediana em que a vara fica en­
tre Ires e sele olhos.

A curta, reserva na vaia Ires
olhos o máximo.

E na murta, deixa-se na Videira
uma vara longa e uma curta.

Não ha a possibilidade de havei
um svslema de póda que sirva e
satisfaça lodos os casos o se possa
considerar universal.

O mais que se poderá encontrar
é um ou outro systema de póda,
que possa ter uma mais larga ap-
plicaçfio.

Do. que vai dito se deprehende
que a póda deverá ser executada |
por modo que -consiga enfraquecer
ou vigorisar a cepa, cm conformi­
dade coin o seu estado e os cuida­
dos que « Ha exigir.

O genero de póda qnfrse adoptar
depende da fórma e grandeza da cê-
l>a. E o numero dos olhos que se
deixam nas varas é pnipoicional ás
varas que deverão vegetar no anno
para a produção de varas novas.
sustentação dos frucíos e formação
de raizes.

Nas castas finas e tintas são, ein
geral, os olhos mais afastados do
tronco da cêpa os mais prqducti-
vos. E as varas mais fortes e vigo­
rosas, as que se desenvolvem dos
olhos mais proximos da cêpa.'

D este modo, dever-se-ha reali-
sar a póda por fórma que, sem
prejudicar a frnctificação dá cêpa,
se consiga ler varas bem creadas,
para tfellas assentar a póda futu­
ra.

Posto islo, deverá a escolha so­
bre o genero de póda a empregar
depender do conhecimento particu­
lar das castas, visto que tfurrias
appnrecem os cachos nos olhos nas­
cidos da base da vara fruettfera,
n outras dos olhos que se acham no
meio e na extremidade da mesma
vara.

Mas não póde altendrr-se a isso
e fazer a póda com o rigor que ca­
da casta reclama, porque as vinhas
estão povoadas com innumeras va­
riedades de castas e essa promis­
cuidade difliculta o poder dar a ca­
da casta a póda que lhe era apro­
priada. 0 que, pois, está em uso é
altender apena-» á situação especial
em que a vinha se encontra. E. se­
gundo esla oriejtíação, é applica-
da a póda longa nas localidades
frias e húmidas e a póda curta nos
sitios sêccos e quentes. Eé acerta­
da a razão d isto.

A póda longa auxilia mais o iti-

FOLHETIM

0 PARAÍSO dos gatos

(Continuação)

Um velho gato do bando dedicou se-
tne iminenso e com toda a gentileza,
fez-me o amavel offereoimento de me
educar, o que agradeci reconhecido. Oh ’
como a casa de sua tia, os bifes e a al­
mofada de pennas estava longe! nem
por momentos pensava na sua existen­
cial Quando tinha sêde bebia nas got-
teiras e declaro-lhe francamente que
nunca a agua com assuear me pareceu
doce. Achava tudo bom, agradavel e
bello ! I .. .

Subitamente vejo passar uma encan­
tadora gala; sentiu uma impressão ex­
traordinária, até alli desconhecida. Até
áquelle momento, só era sonhos via
d'aquellas esquisitas crcaturas, com fle­

gresso da luz e do calor sobre os
cachos e sobre a terra. E por isso
em Bordéus se usa a póda longa.

E a póda curta ou galheim, Cotno
se usa no nosso Ribatejo, fornece á
cêpa a possibilidade de formar um I
pequeno arbusto que, com a folha­
gem dos seus patnpanos, protege I
a uva de se queimar com sol e a
terra de ser chapada pelo calor do
mesmo sol.

E, eotn a relação à índole espe­
cial das castas, ha ainda uma obser­
vação a fazer.

As castas tintas communs pro­
duzem em geral os cachos na base
da vara. E as variedades brancas, I
na sua maioria, fructificatn nos
olhos do meio e da extremidade da
vara. São estas as generalidades que
se podem apresentar cotno auxilia­
res da operação da póda.

São muitos os generos especiaes J
de pódas adoplados que, comquanto
caibatn lodos nos qualro moldes
que ficam apresentados, obedecem
a estudos muito particulares.

Destacam-se entre elles a póda
Guyot, a Cazenave ea Silva, usada
especialmente na Saboia.

Antonio Batalha Reis.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Tem estado enfermo na sua casa
de Barbudo o nosso ainigo sr. dr.
José Machado Villela, digno conego
da Basílica Primacial de Braga.

Sa cadeia

Foi instaurado processo discipli­
nar contra o actual carcereiro da
cadeia da comarca, porque deixava
sair os presos a passeio durante a
noite.

i 1 ia»» •

O preço dos medicamentos

Já uetn doente se póde estar.
E' 0 caso que o «Diário do Go­

verno» deve ler publicado a tabella
das alterações provisórias ao aclaal
regimento de preços dos medica­
mentos, as quaes importam utn
considerável augtnenlo dos preços
em vigor officialmente. Todos os
medicamentos não incluídos n’quel-
la tabella são auginenlados de 30
por cetilo sobre os acluaes pre­
ços.

Anjinho

Ao sr. Albino José d Oliveira, de
goães, faleceu ha dias, com 5 me- [
zes d’edade, a innocenle Maria da [
Assumpção, que era o enlevo de i
seus paes.

A pequenina morta, que era nela ;
do nosso -amigo sr. Joaquim José
d Uliveira e do sr. Manoel Coelho
Gomes, leve missa de gloria e ofíi- ■
cio de sepultura na matriz (Ttiqnelfa I
freguezia, presidindo a rev. João ;
Manoel d’Oliveira, digno cnpellão * 1
da Misericórdia de Ponte do Li- |
ma.

Ao sr. Albino d Olivcira e fami- I
lia, os nossos cumprimentos.

«qio» I

Tiroteio

Dizetn-nos que, etn uma das ul­
tima* noites, houve nutrido tiroteio
rin Turiz, chegando a tocar os si­
nos a rebate.

Consta-nos que da refrega saíram
alguns indivíduos feridos, e que o
cnoflieto teve origem no facto de.
irara alargamento d tnn cominho,
quererem expropriar um terreno do
paroeho.

S. Braz
E’ hoje que se réálisa na fregue.-

zia de Remlufe a festa e romaria a
S. Braz, que costuma ser bastante
concorrida. .

----na»
Xota* de 5^000 réis

A administração do Banco de
Portugal em virtude de terem apa- 1
recido notas falsas imitando as de— j
õgOOO réis— praia— resolveu reli- j
rar da circulação us notas d'esie va- .
ler até 20 do corrente mez.

Depois d esta data a troca só po- ;
derá effecluar-se na Thesmiraria da
séde do Banco em Lisboa.

Assassinato

No dia 31 do mez, passado foi
coimnelido no lugar de S. Gensj
freguezia de Cabauellas. um crime
de inorte.

Conta-se o caso do modo seguinte:
Quando Manoel da Costa, soltei­

ro, serviçal, e Manoel da Costa, ca­
sado, jornaleiro, estavam epvolvidós
em desordem, juulo da casa de ha­
bitação dç Simão Gomes Rendeiro,
este chegou-se a uma janella e dis­
parou para o grupo um lirò de pis­
tola, que altiugiu na cabeça, causan­
do-lhe inorte inslãntanea ao Manoel
da Costa queé casado.

O regedor da freguezia prendeu o
serviçal Manuel da Costa, que pare­
ce não ter responsabilidade no cri­
me, mas o Rendeiro ainda não foi
capturado.

A autopsia do cadaver realisou-
se na segunda feira, perante as au-
cloridades da comarca.

Lampreias

Começaram já a aparecer em
Ponte do Litna, os primeiros exetn- I
piares d'este saboroso peixe.

Os preços tein variado entre
IgOOOe ig200 réis.

.Votas de 1OO&OOO réis

O prasó para a tròca das notas
velhas de 100$000 réis pelas de
novo tipo, terminará no dia 7 do
corremte mez.

Depois d'aquell:i data a troca só
póde ser feita em Li*boa, na séde
dei Baíicó de Portugal.

Junta de matrizes Mudanças
de prédios
Foi ihslallada esta junta no dia 2

dó corrente e annunctá, íjne fiíràin
convidados os contribuintes a Hé-
clamãretn dentró <!r* 30 dias, a prin­
cipiar em 10 do corrente e a lertni-
nar em 9 de fevereiro, <> ‘<i'dt* tive­
rem por conveniente acerca das ál-
teraçoes ocorridas nos seus prédios.1

Publicações de flagrante - op-
poríunidade lr
A importante casa editora Blnnd et

Gay, de Paris, acaba de augmentar a
interessante collecção de publicações so­
bre a guerra, ha tempos iniciada, com
mais os seguintes opuseulos, d uma fla­
grante opportunidade;,

«La signifieation de la guerra», por
H. Bergsort. da Academia Franceza.

• Les surboches», por André Beáun-
tér.

«L’Esprít philftsrtphiqiie de 1’Alletna-'
gno et ia pensée française»,1 po: Victor
Dellos, da Academia de Seienciaa Mo-
raes e Políticas.

«Gucrre et Philosophie»,, pqr Maii-
rice de wulff, professor das Universi­
dades de Lmivain e Poítiers;

<Le Protestantismo Allemand, (Lu.
thero, kant e NietzscheJ», por J. Par-
quier.

Todas estas publicações constituem
interessantíssimas e valiosas leituras, i

Aos illustres editores, snre. Biond
& Gay, os nossos agradecimentos pelos
exemplares recebidos.

xibilidades adoráveis na espinha dor­
sal.

Precipitámo nos ao encontro da recem-
chegada; adiantei-me de todos e ia sa­
tisfeitíssimo fazer-lhe os meus cumpri­
mentos quando um dos meus camaradas
ine dá uma terrível dentada no pesco-

...A dòr foi tão lacinante que dei um
enorme grito.

—Olha ! diz o velho gato mettendo-se
de permeio, espere, amigo, .tem tempo
para vêr muitas outras.

rn

Depois d’um passeio d’uuja hora sen­
tia um apetite devorador.

— Que se come nos telhados? per­
guntei ao meu amigo.

—O que se encontra, respondeu sen-
tenciosamente.

Esta resposta embaraçou-me, porque
já tinha procurado e todos os meus es­
forços tinham sido em vão.

Depois d algum tempo de posquizas,

descobri n’uma mansarda, uma joven
operaria preparando o almoço. Sobre a
meza, junto da janella. estava uma bel-
la costelleta, d'um vermelho muito ape­
titoso.

—Eis alli o que eu desejo, pénsei
com todo a simplicidade. • rnimediata-
mente pegúei na costella, mas a rapari­
ga percebendo-me, dá-me uma pancada

[ tão forte cqm a vassoura, que aeto con­
tínuo larguei a carne, e sftfei-iue, diri­
gindo-lhe uma praga terrível.

—Então saiu da sua aldeia? diz o
! meu amigo. Olhe que a carne que ve­

mos uas mezas, é , para se desejar de
I longe, nas gotteiras é que devemos pro­

curar.
í Nunca ponde comprehender qde a
carne das cozinhas não pertencesse ex-
clusivamente aos gatos.

I O meu estornago .já dava horas e não
1 tardou a zangar-se seriamente. ,

O tueu amigo terminou, por me de­
sesperar dizendo-me que esperássemos

1 pela noite; então desceríamos ás ruas
' e esgravataríamos nos montões de lixo.

Dizia isto muito tranquillamente, como
] philosopho amadurecido pelos anhos.

Sentia-me desfalecer só com a idéia
d’nin jejum prolongado.

iv ’’ :

I A noite veio lentamente, de peyo^iro
tão denso que me gelava., A chuva não
s.q fez esperar, miúda, penetrante, fusti­
gada por bruscas rajadas de vento.

Descemos pela cíaráboia d’nma es­
cada. Como a ruÃ Ine párecôu feia, !es-

1 curá! Já não havia ó 'bom Chlor, sol
i brilhánte, telhados cheio de luz; «nde
I nos rolavamos com delicioso praáer.

As minhas patas escurregavaid na
i rua húmida1 e gordurenta. Çp/n qi|e jBap-
I dadp me lembrava dos cobertores e aj-
I mofada de pennas, d’aquella,Jeqip^rp.
i tura tão doceI

Apenas chegados á rua, o nym.flrái-
I go começou a tremer é a fazer-sè ttíuito

pequeno, deslisando ao fdngo <las ’cdèas
| e recommehdandd-mé que o feftguissb o
1 mais rrfpido possível.
I (Copcluo).
b "in i .vlliMl .1/ *)b ««*hl*.iillbil*>r-



FOLHA DE VILLA VERLE

Agenda de Algibeira para 1916

f Edição Gonçalves)
9. anuo de publijaçãJ—Preço 20 cent.

Assuntas que contem:
Informações judiciais, administrativos,

finanças, camarárias, área, e populaçfio
portuguesa; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juízes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : - Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietário.», viajantes e conductores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros lelefonicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fôrma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinalo : — Arrendamentos.
colocação de escritos.

Instalações electncas: — Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias <le navegação em Lisboa e
Porto — Balanceies dos mezes — Calculo
comercial —Calendário da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios 

a praás e to — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico—Ca­
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem leiras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes­
tar — Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores —Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Boleis em Lisboa e Porto — Im­
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
tileis de Lisboa e Porto — Memoranduns
para 366 dias — .Moedas em que são emi­
tidos os valos para o estrangeiro.— Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto—Pre
ços de passaportes - Praça de touros - Re­
crutamento militar (laxa) —Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação:—Via fluvial —r-Trens de praça —
Aulomoveis—Diversos iitinerarios para ex­
cursões, inclinação c tamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura

Devêm adquirir tão ulil hvrinho pelo
seu conjunclo de inforinaç<ío.
Todas as agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14—Lisboa.

ANNUNCIOS
Dinheiro a juro

Ouem pretender, diri- ,
atTtTao notário snr. Fran- )
cisco Assis de Faria, ^es­
ta villa.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

õo j-^elo juizo de di- |
reilo <la comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão Telles, cor­
rem éditos de trinta
dias, a coutar da se­
gunda publicação do
anuncio na folha ofi­
cial, a citar Antonio
Arantes d’Oliveira, e
mulher, cujo nome se
ignora, e F e I i c i a n o
At antes dOliveira, sol­
teiro, piihere, ausentes
em parte incerta, no
Brasil, para todos os
termos, até final, do
i n ven ta rio o r f anologi co
por obito de seu avô,
Manoel José Peixoto,
viuvo que foi do logar
da Corga, freguesia de
Santa Maria de Pra­
do, da mesma comar­
ca.

Verifiquei a exacli-
dão,— O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

Comarca de
Villa Verde

Éditos DE 30 DIAS
CU -j-- v
«IT elo juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão Gaspar
Augusto Telles, correm
éditos de trinta dias,
a citar o interessado
Domingos de Barros,
casa do, ausente em
parte incerta, no Bra- 

Comarca de
Villa Verde

Edtos DE 30 DIAS
M I---V

elo juizo de di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
<lo escrivão Teles, cor­
rem éditos de trinta
dias, a citar o interes­
sado, José Timóteo
Pereira, solteiro, au­
sente em parte incerta,
no Brazil, para todos
os termos, até final,
do inventario orf.ino-
logico a que se pro­
cede por obito de seu
pae, Francisco José
Pereira, que foi do
logar do Outeiro, fre-
guezia de Duas Egre-
jas, da mesma comar­
ca.

Verifiquei a exacti-
dâo,—O juiz de direi­
to, Carvalho raga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 30 dias

o ij
«r or este juizo e
cartorio do l.° oficio,
corre seus devidos e
legaes termos uns au­
tos (facção executiva
por fóros, com tracto
sucessivo, que Álvaro
«1’Araujq Azevedo Vas­
concelos Feio e espo­
sa, da freguezia de Sou-
telo, desta comarca,
movem contra João I)ias
de Araújo, Rita Dias 

zil, para todos os ter­
mos, até final do in­
ventario oríanologico
a que procede por obi­
to de seu pae, José
Luiz de Barros, que
foi do logar dw Gége,
freguezia de Barbudo-
desta dita comarca.

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

de Araújo, solteiros,
maiores, .'daria Dias de
Araújo, viuva. Rosa
Dias de Araújo e m i-1
rilo Antonio Soares
Brandão, todos d t mes­
ma freguezia de Sou-
telo, Antonio Augusto
de Araújo e esposa, d i
cidade do Porto, e Jo-’
sé Dias de Araújo, ca- j
sado com D. Antonia1
Tavares de Araújo, au- |
sentes no Município de
Campos, Estado do Rio
de Janeiro, Estalos
Unidos do Braz.il, e to
dos na qualidade de
reprezentantes de seu I
pae e sogro Antonio
José de Araújo, viuvo,
que foi >la dita fre­
guezia de Soutelo, e
p a r a pagamento dos ■
fóros amiaes de 1655 i
litros, 483 mililitros de |
pão meado, milho alvo
e centeio; 71 litros, 180
mililitros de trigo, uma
e meia galinha e $10
ern dinheiro, imposto
nas leiras do Gortelho 
e Trela vila, glebas do
casal da Quelha, sitas
no logar da Quelha de
L a r i m, freguezia de
Soutelo; 35 litros 554
mililitros de pão mea­
do, milho alvo e cen­
teio, um quarto de ga­
linha e $04 em dinhei­
ro, imposto na leira
dos casaes, sita no lu­
gar do mesmo nome.
da referida freguezia de
Soutelo, fóros que se
acham em divida nos 
anos de 1913 e 1914.1
E sendo falecido, co­
mo consta dos autos,
o réo José Dias de
Araújo, pelo prezente
é. citada mulher dele
D. Antonia Tavares de
Araújo, e quaesquer
herdeiro, ou reprezen­
tantes do mesmo réo
falecido, auzentes no
Brazil, para na ter- j

ceira audiência, pas­
sados trinta dias, a
contar da publicação
do segundo e ultimo
anuncio no «Diário do
Governo» e no perió­
dico da localidade, de­
duzirem por embargos
a defêza que tiverem;
sendo que as audiên­
cias neste juizo se fa­
zem em todas as se­
gundas e quintas fei­
ras de cada semana, se
não forem legalmente
impedidos e sempre ás
10 horas, no tribunal

ju licial desta comarca.
O escrivão, Francis­

co Assis de Faria.
Verifiquei a exacti-

dão = () .1 uiz de direi­
to, Carvalho Braga.

Acaba de sor posto ã venda o

Manual dos Processos
- DA —

Competência dos Juízes de Paz

Elueidario destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima
(E lição póstuma)

Sumario — Organisação mo­
derna dos juizes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários d»s
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citaçõ ;s.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo Completo dum
processo, desde o rosto dos au­
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Reçomenia-so esta casa por ser a
que está publicando cm folhetos to­
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o livro da tnais
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos com ain>S

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Ajoslinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia l^astante para o bom
exito desta ulil publicação.

Bruchura de 300 pag. : 40 cent

Aqs assignantes que requisitarem
Jão util como recomendada publica-
tào, fazemos o

Desconto de 20 0/n

CAWI»I1M> IHCELIH
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

Antes, durante e depois do p irt >
E

SOCORROS AS CREANÇAS

CONSELHOS A’S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciantes : Ex.mo3 Drs.
Gaspar Fa nando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es­
colar de Cmz & G.*, de
Braga, e nas demais livra­
ria»- do paiz.

HISTORIA DA GUÉRRA EUROPEIA

Já estão á venda lindas capas
em percalina, com impressões a
ouro, prata e a figura alago ri-i
ca da r .-

Liberdade

E’ real mente um trabalho ar­
tístico e digno de o recomendar
aos nossos assignantes para fa­
zerem a sua aequisição.

Preço de cada capa 20 cent. (200 rs.)
Capa e envad. 30 » (300 rs.)

Pedidos á Typographia Gon­
çalves — 12 Rua do Mundo 14 —
Lisb >a.

Braz.il


FOLHA DE VIU, A VERDE

ULEM & C.’ SUCCESSORES 1916 BELEM & C.» SUCCESSORES

Cns.t editora de esr.ntnpas e álbuns com vistas do Portugal e de
romances iliustrados dos melhores andores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio Literário.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemcnle dramaticas,
mantém constanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o s<*u entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriptas, se succedem estreitamente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por qiiaesqiier divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza. aproveitando e-le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das boas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes coiiiinuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que -•! leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGN.ATUBA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhasj 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de do
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á encolha offerecido aos snrs. assignantes no lim de d’esta
peo-ena obra.

_.ialquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Bepublica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio). Marquez de Pombal (com os
principaes factos hisloricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCHEBOUllG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthnsiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos. que conslantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar íima nova edição, que terá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o liuilo da obra — As Duas Mães — conslilue uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma.
a marqueza de Coulangc, porque leni lilho e não é mãe. e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d"esta lucta. quanta* intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 reis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . - 1OO b

Brinde aos srs. assignantes—Grande eslampii, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de I). AlTonso Henriques, l.° Bei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assigualuras—-Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias. do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriplorio de Be-
leni & C." Succ., casa editora de estampas o álbuns com vistas de
Portugal, e de uma grande collocção de bons romances, dos melho­
res authores francezes e tiespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’es'a casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 10(1 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

•
A Filha Maldita — de Emile Bechebourg
0 Poder dou Humildes — de A. Contreras
(>s exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
neale com direito J brindes

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-hrazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas do sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para Ioda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas

(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O B T O =

liieydopeilia

das Famílias

Rua Marechal Saldanha, 16 — Lisboa

Casa editora dc estampas e albimscoin vistas de Poruignl,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERAHIA DE 1915

Vinganças ÍAmor
O inais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d imor, começou e$
te anuo esla casa editora a publicação por assignalura de mais uni no
vo romance, que vnç enriquecer a já longa lista de obras dos inái
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta ahnó

' de existência.
As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar

rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Yin*
ganças <l’Ainor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constanlemenle se debatem.

Dois são os episodios prim-ipaes, que constituem o entrecho d'esle
j magnifico trabalho lillera.io, e é em volta d’elles que se desenrolam
I as Vinganças d'Amor, indicadas no seu titulo.

Não alladiremos por agora aos impressionantes desenlaces d‘esses
! episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, pura não dimi-
. unirmos a surpreza e a commoção, que o.s dois dmma.s hão dc neces­

sariamente despertar no coração dos nossos leitores.
Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da prfbli-

cação, porque e já liein conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C.!* Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que a» estampas, com que a obra Vin­
ganças d’Ainor, será prófusaménle illnstra.la, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

UMCANOSEU GENEBO
Esla revista, que continua sa-

hindo rcgularmente. um excellente
numero mensal de 80 paginas,
prolusamenle illusirado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anuo um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigua-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

gBELEM k CSnccessores

flua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

TÍTULOS DAS PARTES DESTA OBRA
1."—Dois anjos sem lar || 4."—Justiça
3.“—A mulher de Pulifar || 5.a—Aurora da Felicidade
2." Os saltimbancos. || 6?—O passado

7."—Oito atHjos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas n
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande, estampa, impressa a côres, própria para quadro, represe
laudo a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Nova edição)

I Obras lambem por assignalura n’esta casa editora, com direito
indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier ile Monlépim.
A,Filha do Divorcio, de lleclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlrerbs
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Alães, <le Einilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
Novo romance do popular autor

0 FILHO DOS OPERÁRIOS POIt

A. CONTRERAS
(Loucura de mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusainenle
illuslrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
commovenies com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo auclo-
A FILHA MALDITA, AS i
DUAS MÃES, A AVO, A
MARTYKe outras, publica­
das pela mesma rasa edito­
ra .

Kecebein-se assignaturas i
no escriplorio dos editores |
e no Porto, em casa do srs. J
Ers 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

Em co.mcço de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-
l"in & C R—Bua Marechal Saldanha, 16, 1.°, Lisboa.

Em 7 partes se acha dividido este extraordinnrio romance:

1," parle Innocenle e Martyr || 4 "parle A Loucura d’nma paixão
2? » Os dramas do Coração. I| 5." » A Caminho do Mal.
3." » Da Ambição ao Crime. |j 6." » A Chave do Enygma.

7." parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 ríiA
Tomo mensal de ... . ÁW » ‘ 100 »
Volume brochado de.. 646 » SOO »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedilicação da
eidadc de Lisboa, depois do terramoto do u55».

Brindes aos srs. angariadores dassignaturas !
Envia-se a 1.:‘ caderneta specimen a quem a requisitar.
N esta casa editora acceitam so propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo sé indicam :

A Filha Maldita — de Emile Bicbebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores'da Desgraça — de A. Contreras.

Esla oasaenvia jisla de outros romances por assignalura permanon
te c com direito a brindes.


